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Lo que se ve 
de Jutlandia 

EN 1927 
Pocas b i i t a l l a s do l a u l t i m a g u o v r a , des

contada l a dfel M a r n o , h a n hecho c o r r e r t a n -

..¿a t i n t a como la b a t a l l a n a v a l de J u t l a n d i a , 

o tie g f c a g é r r a k z c ó m o d a ] l a m a n ( l o s a lemanes , 

l ü a i g m n a o t r a h a h r á p o d á l d o trayer r e s ü L b a -

dos m á s dedisivos. S u p o n g a m o s l a f l o t a de 

al ta m a r a l e m a n a amiquifllaJd'a e l 31 de m a y o 

de 1926. I n g l a t e r r a h u b i e r a p o d i d o d i s t r a e r 

de su g r a n f l o t a una, g r a n par. te de hombres 

y íde m a t e r i a l p a r a c o n s a g r á r s e l o a su v i c 

t o r i a . E l l a hubie ra , p o d i d o , s i n darda, i n _ 

itentar en e l B á l t i c o u n a o fcns ' i v^ de g r a n 

es t i lo: ' i m p e d i r l a r&vo- luc ión r u sa , y , so

bre todo , r e s i s t i r m á s r á p i d a y f i r m e m e n t e 

a la . gue r r a , . su 'bmiar ina. P e r o u n a d e r r o t a 

b r i t á n i c a h u b i e r a t e n i d o p a r a I n g l a t e r r a y 

pa ra l a E n t o n t e consecuencias i n i f i n i i t a m e n -

te m á s gra ives . .Es tas e r a n da p a r á l i s i s l i r jme-

d i a t a d ' t i l ' comerc io , y e n el a p r o v i s i o n a m i e n 

to de las isll'as b r i t á n i c a s , los e j é r c i t o s r n _ 

chses d d ( • e n t á n e n t e , ca i d m a d o s a n o v o l 

ver a sus lares , l a d e r r o t a en b r e v e ' pdaao 

sobre el f r an i tó f r a n c é s . 

E l a l m i r a n l e Je l l i coe , comandani te e n j e f e -

de Ha g r a n f l o t a , h a s ido , puede sor, m á s 

riuidamentc a tacado p o r a l g u n o de sus' c o m 

p a t r i o t a s q u e p o r su enemigo V e n Sebear. 

Es ta es u n a v e r d a d e r a b a t a l l a que , d e s p u é s 

del a r m i s t i c i o , l i b r a n , adve r sa r io s y a m i 

gos dé ] noble l o r d . C o m o t o d o g r a n c o m b a 

te, este t i ene fü i i t uac io ines , a l t e r n a t i v a s , a t a 

que y cen t rao fonsvas . C o n t a n t a d i s c r e c i ó i 

como d i g n i d a d , J e l l i coe e x p l i c a su e s t r a t e 

g i a en u n l l l ib ro que t r a t a de l a g r a n f l o t a . 

' E l ^ e m i n e n t e y sentiido h i r t o r i a d o i ' s i r J . 

C o r b e r t t h a hecho u n rela to , o b j e t u o , "Ion.. 

,tro de lo pos ib le , en sus Operacianc* nfityfm 
Us. E n 1̂ 20, e l a l m i r a n t a z g o i>n,g!lés ' p u ^ i -

có u n a c o l e c c i ó n de despachos re l la t ivos a l 

combate, y e n 1924, u n r e l a t o o f i c i a l . C e 

diendo a l a p r e s i ó n d e U a o p i n i ó n , m u y emo_ 

c lonada p o r las c r í t i c a s f o rmu la .da s c o n t r a 

el ádto m a n d o n a v a í l , ell a l m i r n t a z g o h a b í a 

endargado a un. o f i i e i a l s u p e r i o r , cd c a p i t á n 

de n a v i o H a r p e r , que, a y u d a d o p o r u n cier_ 

'to n ú m e r o de sus c o m p a ñ e r o s , p u b l i o a i ' a l a 

' i n f o n n a c i ó n i n t e g r a l de l a b a t a l l a . P o r c a u 

sas que h a n q u e d a d o en ¡el m i s t e r i o , esta i n _ 

f o r m a c i ó n f echada c,n 1919-1920 n o h a v i s 

to l a l uz h a s t a hace poco. 

E l a l m i r a n t a z g o t i ene , a d e m á s i , buen c u i 

dado de p r e v e n i r ¡en su p e á r a b u l o que esta 

i n f o r m a c ó n no es o f i c i a l ; que no con t i ene 

n i n g ú n m i s t e r i o , n i n g u n a r e l a c i ó n sensacio-

nail, n i n g u n a c r í t i c a . Es s i m p l e m e n t e u n re_ 

l a to , una" s u c e s i ó n c r o n o l ó g i c a dle movimieTi-
tos de l a escuadra b r i t á n i c a ^ P e r o ell m i s 

m o o f i c i a l ( h o y a l m i r a n t e ) acaba do p u b l i 

car p e r s o n a l m e n t e un l i b r i t o , de est i loi e l e 

g a n t e y de u r . a dii l léctica concisa., idonde t r a -

t r a a g r i a m e n t e a los a d v e r s a r i o s do Je l l i coe , 

ig rand ts a d m i r a d o r e s de B e a t t y , y d o n d o 

paiece r e s u l t a r que su m a e s t r o es el p r í n 

c ipe (de los es t ra tegas nava le s . 

E s t a r o h a siid'o'la tesis de sus d e t r a c t o -

. í e s , t a n t o m á s o r c a r n i a a d a , puede ser, a l 

. •ver que J e l l i coe h a b í a a b a n d o n a d o el' a i l m i -

• í a n t a z g o y que v i v e m u y lejos e n su e s p l é n 

dido d e s t i e r r o de N u e v a Z e l a n d a . P e r o l a 

oontra.-ofeT-siva H a r p e r se h a m a n i f e e s t a d o 

¿ i g u a l m e n t e en e l m o m e n t o de d e j a r B e a t t y 

fcl a l l m i r a n t a z g o . 

E M I L I O L E C U O N A 

A l f é r e z 'de n a v i o 

( C o n t i n u a r á ) . 

Escándalo financiero 
Las estafas del matrimonio Bloch-Hanau 

pasan de cien millones de francos 
¡PARIS,—Se han practicado regisitroa 

6tt lo« domicilios de la señora Hanau y 
^ Sr. Bloch, que han sido detenidos co-

directores de las operaciones del gru-
í50 financiero patrocinado por la «Gaceta 
d ^ Franco». 

La señora Hauau y el Sr. BlocH estu-
^Wou casados dnrantie doce años y kiego 
^ divorciaron. Más tarde se asocia toü y 

1 ^daron la «Gapeta del Pranoo», que en 
f*1* cómienaos a t ravesó una vida difícil. 

l^n 1927 BKÍ iimpuso a la a iención públ i 
ca por una. enorme publicidad, y fué una 
gran puiblicación semanal, con domicilio 
en un lujoso inmueble de la calle de Pro-
venza. 

La señora H á n a u , a quien llaman hoy 
los periódicos la Eochette femenino, fun
dó Sociedad tras Sociedad para empren
der grandes y diversas operaciones. | 

En provincias, la noticia de la deten
ción de la señora Hanau y de su asociado 
ha producido gran alarma. Son muchos 
ios pequeños . capitalistas que acudieron 
al reclamo de dividendos extraordinarios, 
y Se habla de un pasivo de 100 millones, 
que acar reará la ruina a gran número de 
personas. 

No se cree, sin embargo, que el descu
brimiento del «affaire» tenga repercusión 
sií Bolsa. 

La tendrá , en cambio, en la Cámaíra. 
Un diputado ha interpelado ya hoy a l m i -
nis'ttro de Haipienda sobre ciertas opera-
cioneis financieras perjudiciales para el 
Estado francés. Y en los pasillos se ha
blaba, de los parlamehitariois que e s t á n 
complicados en el «affaire» Hanau-Bloch. 
Continúan los registros.—De provincias 

llegan numerosos perjudicados 

P A R I S . — E l comisaxio de la Policía 
judicial lia proseguido realizando esta 
noche, secundado por varios agentes,* re-
gisltros en el local que ocupaba la «Gace
ta del F ranco» . Numerosos grupos per
manecen estacionados en la calle ante d i 
cho edificio, impidiendo la ciirculacion. 

Muchas de las personas 'que forman 
parte de esos grupos acaban de llegar, 
procedentes de provincias, a P a r í s , a l 
enterarse de la detención del matrimonio 
l'locli-Hanau. 

Los registros con t inuarán mañana en el 
! ciil de la «Gaceta» y comenzarán en las 
oficinas de la «IntecrpresseJ», órgano de 
publicidad financiera de la «Gaceta del 
Franco». 

> - O ^ C J < 

De aviación 
LA CAUSA DEL ACCIDENTE DE 

RIOJANEIRO 
RIOJANEIRO.—El Sindicato Aéreo Cón

dor, a cuya Compañía pertenece el «Saarboe 
Dumo-n.t)), ha explicado las causas técnicas • 
del desastre en la siguiente forma: | 

El «hidro», que volaba bajo, se encontró 
de pronto con otro avión que iba en s&nti 
ció contrario. Para evitai' el choque, el p i 
loto desvió rápidamente el aparato. Epte 
perdió la estabilidad; y no pudo recobrar
la a causa do la poca altura que llegaba. 

El total de los cadáveres hallados ascien
do ya a once. 

EL SENTIMIENTO DE SANTOS 
DUMONT 

RIOJANEIRO.—El mayor Eduardo Va
lle, que ha perecido en la catástrofe, era una 
figura muy destacada del Ejército austría
co por haberse distinguido en la Gran. 
Guecrra. Contratado por el Gobierno brasi
leño, había prestado grandes servicios co
mo jeíe de la Sección de AcrofotograviomieJ" 
t r í a de*l Servicio Geográfico Mil i tar , figu
rando en sus trabajos un notable plano del 
distrito federal. 

A l comunicar el desastre al sefior pantos 
Dumont, el ilustre inventor, después de 
significar su sentim-iento por la catástrofe, 
manifestó que él había pedido a RUS ami
gos que no voflasen a su Hígada, lamen
tando ahora que no hubiesen atendido su 
i aegO, 

A bordo del «Santos Dumont» también 
iba el ingeniero señor FediOrico Coutinho. 

ENTIERRO DE LAS VICTIMAS 
Se ha verificado el entierro de las vícti_ 

mas encontrada», entre ellas el mayor Va
lle, cuyo cadáver ha aparecido también. 
Las honras fúnebres militares que se cele, 
brarán por Valle serán costeadas por el 
ministerio de la Guerra. 

Be han iniciado los trabajos para encon
trar a las restantes víctimas. 

En el Palacio die Itama.rati se han pre, 
sentado varios diplomáticos a expresar su 
písame al Gobierno. 

LOS TEATROS 
MARTIN 

uRis-Ras», revista de los señores Paso 
(hijo) y Torres, música de los maestros 

Luna y Penella 
Fnjai revista, más , y no precisamente 

de las mejores n i más originales, es 
«Ris-Ras». que anoche se eátirenó en 
Mar tú i . 

Sus autores, de letra y música , sólo se 
han preocupado de hacer fáciles conce
siones! a la no menosi fácil sensibilidad 
del publico asiduo de aquel teatro, que 
sólo biisioa lo picante y lo objetivo. 

En «Ris-Ras» hay sobrado elemento 
plástico y colorista para agradar al más 
exig-ente: manitones1 de Manila, torerías, 
bailes flamencos, contrabandistas más o 
menos vallentesi... 

La música , a tono: mucho fyeatrailis-
nio, mucho efecto, mucha melodía dul
zona y picara. 

Mejor que todas, ejU la interpreta
ción, las belllais chicas de conjunto. 

La señora Pozas hizo alarde de «plas
t ic idad», do osculirurismo. ¡ Raien cuerpo, 
caballeros, que es el mejor arte en este 

genero 
E l desnudo de Blanquita Pozas fué 

muy aplandido, y con jusíticia. 
Ramón P é ñ a y Lledó, los puntales 

masculinos^ de la obra, muy graciosos'. 

El viaje de Hoover por 
las repúblicas Surame-

ricanas 

ESTE NUMERO HA SIDO REVISADO 
POR LA CENSURA 

L I M A . — E l miei-üoles, día. de la llegada 
del Sr. Hoover a esta capital, será decla-
u d o fiesta nacional. E l canciller subi rá a 
l uido del «MarylandB para darle oficial-
men'tje la bienvenida. Urna1 Oomisión es
pecial sa ludará a la señora de Hoover. 
Este se d i r ig i rá a la Embajada de los Es-
(ados Unidos y después irá a la Casa del 
Gobierno para saludar al Presidente Le-
}*uía. E l Presidente obsequiará al señor 
Hoover con un banquete, y 1.600 miem
bros de la colonia norteamericana le ofre
cerán una «garden p a r t y » . L a comida que 
se celebre en la Casa del Gobierno irá se
guida de baile-

SANTIAGO D E C H I L E . _ E l canciller 
M ' f ior Ríos Gallardo, ha declarado huéspe
des oficiales a los miembros de la Oomi-
>¡ón oficial boliviana que, presidida por 
él canciller in'íerino de idioho ipaís, se 
t ras ladará a Antofagaisita para saludar al 
señor Hoover y ofrecerle un banquete en 
un hotel local. 

En la Argentina 
BUENOS A I R E S . — E l canciller ha 

coiii'erenciado nuevamente con el Presi
dente Ir igoyen sobre la visita del señor 
Hoover a la Argentina. 

Asegúrase que e l señor Irigoyen acudi
rá &i la estación para recibir al Presidente 
Hoover. Desde la es tac ión se t ras ladará 
el señor Hoover a la Casa del Gobierno, 
donde se da rá una recepción en su honor. 
Después presenciará un desfile mi l i tar . 

Política francesa 
Sa ha aprobado el presupuesto del minis

terio de Negocios Extranjeros 
P A R I S . — A l intervenir el señor Briand 

en ej debaite sobre el presupuesto de su 
ministerio ha hecho constar que lá di 
plomacia francesa está crientadjai, indiscu
tiblemente, hacia la paz, y cada nueva 
ndüc ia aumenta la esperanza en la impo-
ta-ibil idad de otra guerra. E l orador se 
f elicita de que e l Sr. ¿vtresemann haya de
clarada en el Reichstag que la poiit ica de 
Looarno cont inúa siendo la política que 
se impone a Alemania. Por otra parte, 
Alemania ha cumiplido siempre el pacto, 
del que ba sacado mayor partido del. que 
se esperaba antes de las negociaciones. 
Francia aoeptó, voliintariaiiijenlte, nego
ciar con ATemaüia, a propósito de la era-
cuacióli y de las reparacioüeffl; peto Fran
cia no €•« libre, sino que, acopiada y soli

darizada con otras potencias, no puede 
tratar sola ni puede pensar en la pqi&ibi-
lidlald de un cambio importante en la si
tuación, que la deja a Francia sus car
gas, y l evanta r ía entre ella 3- Alemania 
una b a ñ e r a infranqueable. «Si los alema
nes desean lia (paz, como nosotros la de
seamos, es posible llegar a una solución : 
bastará con buscarla con bueno voluntad. 
Si Francia/ y Alemania llevan a feliz tér
mino sus tirabajos «n pro de la paz, ello 
será la mejor g a r a n t í a contra una goierra.» 

E l señor Briand añade que los pactos 
de Looarno y de Pa r í s aportaron garan
tías de seguridad, pero las negociaciones 
son lentas y dificultosas; Francia es la 
nación que menos gasta, pero, sin embar
go, se ha visto obligada a gastar sumas 
considerables en Marruecos y en Siria. 
Los presupuestos de Guerra y Marina 
marcan una regres ión . 

«Franc ia—cont inúa el orador—se es
fuerza en mult ipl icar sus Tratados de ar
bitraje y cont inúa esa pol í t ica, especial
mente con I ta l ia , a la cual, ocurra lo que 
ocurra, dará siempre su amistad.» 

El Sr. Briand proclama que Francia 
ofrece a los extranjeros generosa hospita
lidad, pero no puede permit i r que se 
abuse de ella. 

Refir iéndose a la cuestión del Ans-
chluss, el Sr. Briand dice que éste es 
niposible sin algunas formalidades pre
vistas en los Tratados, sin el consenti
miento de la Sociedad de Naciones-

Kl Sr. Briand t e rminó su discurso, ha-
< iendo resalltar las grandes ventajas del 
/¡arto de Pa r í s para el mantenimiento de 
la paz. 

l 'ARIS .—La Cámara de Diputados lia 
aprobado todos los capítulos del presu-
ipuesto de Negocios Extranjeros. 

telegramas de provincias 
EL CENTRO I>EL EJERCITO DE 

BARCELONA 
BARCELONA.—En el despacho del ca. 

pitán general ha. sido firmada la eigcritu-
ra dt» adquisición del inmueble que .ocupa 
el Círculo deíl Ejército y (de la Armaba, La 
Junta dte Urbanización y Acuartelapiiento 
ha pagado por dicho eficio dos millonea 
da pesetas. 

NO HAY PELIGRO DE TERREMOTO 
BARCELONA.—Ell doctor Fontnseré, di-

rocter, diel •Sjervicio meteorológico de» la 
Universidad, ha dicho que aunque se no
tan diverses movimientos sísmicos por ^sta 
parte de Cataluña, o sea la del liitoral, no 
hay ningún peligro de que tengan .conse-
cmneias desagradables. Dice que, merced 
a 1a« informaciones quo recibe de distintos 
pueblos, por diversas personalidades que 
prestaron a ello, puede estudiar detenida 
monte la marcha del movimiento sismólo, 
gico y nada 1c induc-c a. se tór temor d.i que 
se produzca ninguna catástrofe. En^Cá ta . 
hiña los terremotos desde ett siglo XV no 
han producido daños. Durante lio» años 
1424 al 1428 hul>o algunos movimientos 
producidos per erupciones de los volcanes 
Ce Olot. 

( TATÍÍO AEROPLANOS ATERRIZAN 
EN TERUEL 

TERUEL.—En la ciudad de Alcañiz ate
rí izaron tres aparatos de Getaf©- sin no-
v dad. 

E|n el pueblo de Cailanda, con avería, por 
falta de gasolina, aterrizó di aeroplano nú_ 
ñ ero 62, también de Getafe; pilotado po* 
des capitanes, que resultaron ;ilesos. 
I N T E N T A N HACER DESCARRILAR A 

UN TREN CORREO 

CIUDAD REAL.—En el cambio d^ agu
jas ¿e la estación férrea de F&rnán-Caba. 
Uero, y al ,paso de\l tre.\ correo ascenden
te 611, uña mano oriminal colocó una pie
dra de grandes dimensiones sobre la víft, 
causando desperfectos de importancia a la 
máquina y originandb la consiguiente alar
ma entre los viajeros, 

La Benemérita de servicio en el tren dió 
una batida por loa (lugares próximos, aitn 
resultado alguno. 

No te devuelven les origiiMlee, aunqii 
no M piffiiPquefi, 

Información 
de Marina 

Una representación 
Para sustituir a los pápitanes de fra-

gaítpí D . Joaqu ín Gaic ía del Valle y don 
Francisco Moreno Eernández en el come
tido de representante de ia Marina en la 
Delegación Oficial en esta corte de la 
Exposición Internacional de Barcelona, 
se lía nombrado a los capitanes de corbe
ta, D . Manuel Sánchez Ruiz y D . Pablo 
Mateo Sagas ta y Pa t rosi. 

Quinquenios y anualidades 
So ha concedido derecho al percibo de 

los quinquenios y anualidades que se ex-
ppresan, desde lias revistas que se indi
can, a l personal de alféreces de navio e 
Infantería, de Marina, sespeotivamente, 
que se relacionan : 

Don Rosendo Novio Castro, primera 
i tnua-l idad: 1). Evarústo Saneadla T ida l , 
segunda . í dem; D . Manuel Jerez Tejeri-
na, sexta ídem ; D . -lose Pereixo Montero, 
primera ídem: 1). Juan Fernández de Ma-
laboto. segundo quinquenio; D . José Cá
selas Qvstro, primera anualidad; y don 
Rafael Romero Torres, ídem ídem. 

Condestables 
Accediendo a lo solicitado por los se

gundos condestables' I ) . Rafael Brotons 
Carbonell y D . Mariano López Pérez , se 
les concade permuta de Sección, y, en 
su consecuencia, en las que actualmente 
1 catenecen, pasando atsignados. a las' dfe 
í i i U i ^ e n a y Ferrol , respectivaonente, sin 
vaq eüo implique cambio de destino. 

^or ( umplir en 22 del entrante mes 
h>3 dos a ñ o s de eanbarro con cargo en el 
1 uque de salvamento «Kanguro» el se
cundo condefitable D . Ramón Díaz Lo-
icnzo, se dispone sea releTado en dicho 
día por el de igual empleo, D . Bernar
do García He-rrera. 

Excedencia 
Se ha dispuesto que el capitón de cor

beta D . Ig-nacio For t y Morales de los 
Ih'os quede excedente en la corte, con el 
sueldo entero de activo coiTespondiente 
a su empleo, que le será abonado por la 
Habi l i tación General de este Ministerio. 

Residencia 
Se ha antorizado al capitán de navio, 

en s i tuación de reserva, D . José Mar ía 
do Oteyza y Cortés ¡para trasladar su 
residencia a esta; corfe, debiendo el c i 
tado jefe ¡percibir sus haberes por la Ha-
bildltación General del Minisjterio. 

s elegrainas det extranjero 
LA ESCUADRA FRANCESA SALEl DE 

LISBOA 
LISBOA.—La división naval francesa, al 

mando del almirante Le Do, ha zarpado a 
itaa nueve y miedia. 

LOS TRABAJADORES DE SANTA FE 
NUEVA YORK.— Según despachos re^ 

cibidos de Buenos Aires, tas tvppas federa
les han sido movilizadas con destino a la 
provincia de Santa Fe, a consecuencia de la 
continua agitación que desde haee ailgún 
tiempo .se observa en aquella provincia en
tre los trabajadores agrícolas. 

Desde hace algúijo tiempo, estos trabaja, 
doréis se han mostrado hostiles al Gobier
no; pero éste no ha creído oportuno ac_ 
tuár por-no haberse registrado aotos de 
violehóia. 

SE SOLICITA LA SUSPENSION DE LA 
SENTENCIA CONTRA LE|ON TORAL 
MEJICO.—-El abogado defer&or de José 

León Toral y (la madre Concepción Acevcdo 
de lá Llata ha cursado una solicitud pi
diendo la aplicación do la ley de" amparo 
para sus defendidos. 

Solicita la suspensión, de da sontancia, 
alrf ía iHlo laa iríéglilifndad^s ppáü&iidtw en 
la vista del proceso y jfa intimidación de 
qu<? fueron objeto los miembros del Jurado. 

En vista, de los cambies de personal ha, 
bido en el Tribunal Supremo de Justicia, 
coto motivo di\ rombramiento ¿te nuevo 
Presidente de la República, se cree que aún 
trfsjcurnrán varia» semanas antes de que ef 
J p ^ n a l falle 1* apeUoión, 



OJARte D£ LA MARINA 

La Patrona de 
los Artilleros 

EN MADRID 
LUÍ turfza-s de Artilk.Tía que ti«iieu r«-

videncia «n Madrid han celebrad o 1* Pá-
ijoim ded Cuerpo, concm-ribudo a la UXÍB» 

colebrada' en el campamento de Caraban-
chel, a la que lia asistido también el reg-i-
miento de Ar t i l le r ía a caballo y el grupo 
<k' In ionaac ión do Art i l ler ía , así como lo? 
oltow servicios del Ar-ma que residen eii 
dicho campamento. 

Las tropas de xlr t i l le i ia de los canto 
nes han celebrado t ambién &n Santa Bár
bara en las guarniciones respectivas, y 
t>n todas ellas han tenido las fueizas los 
festejos y las comidáis extraordinarias de 
rigor eñ esta conmemoración. 

La Asociación de Señoras de Santa Bár
bara ha celebrado su santa tuííela-' con 
una misa en la ig-l^sia de la calle dr la 
Flor, a la que fueron invitados los jefes 
>dfl Arnui résiáeiil^fi en Madrid, 

Los Ingenieros de Minas han solemui-
zado también el día de su Pakona, Santa 
Bárbara , con una misa en la iglesia de 
San José , pronuncianido un se rmón el se
cretario de cámara del obispo de Madrid, 
D, Benjamín de Arr iba Castro. 

Eai la misma iglesia han dicho misas de 
Réquiem en sufragio d̂e los ingenieros, 
auxiliares y mineros fallecidos. 

Hoy,- la Asociación de Señoras de San
ta Bárba ra costeará otra misa en sufragio 
de los artilleros fallecidos. 

EN PROVINCIAS 
B A R C E L O N A — L a s fuerzas de A r t i 

Hería de guarnic ión en Barcelona han co
menzado a celebrar las fiestas de «u Pa-
Vrona, Santa Bárbara , con una funcióri 
ea el teatro Cómico, a la que asistierori 
muchos oficiales, clases y artilleros del 
opltavo regimiento ligero, primero d 
Montaña y cuarto de a pie. Después de la 
función se sirvió a las tropas, en lo» 
cuarteles respectivos, un rancho extraor 
diuario. 

Hoy, en los patios de los cuarteles de 
San Agus t ín y Atarazanas, se rezarán mi
sas. Asis t i rá el capitán general. Durante 
todo el día se celebrarán fiestas. 

En los cua<rteles de dicha Arma hubo 
festejos divei-sos y se sirvieron a ia« tro
pas ranchos extroaxdinarios. 

SANTIAGO.—Los artilleros del octa-
vo regimiento festejaron a su Patrona, 
asistieindo lae> fuerzas a una misa. 

La tropa fué obsequiada cou ranchos 
extraordinarios. 

Por la tarde celebróse función de cine-
mafy>grafo en el teatro, asistiendo los sol
dados, entre los cuales se repartieron pre
mios por su aiplipación demostrada en las 
práct icas . 

Mañana se dirá una misa en sufragio 
de los fallecidos. 

SEGOVIA.—€on motivo de la feató-
vidad de Santa Bárbara , Patrona ide los 
a i tilleros, los alumnos, de la Academia y 
las fuerzas del 16 ligero de Art i l ler ía asis
tieron a una función de «varietés» en e. 
teatro de Cervantes. 

Los alumnos de la Academia, forma
dos con bandera y música , asistieron a 
mía misa en el Seminario. Ofició el arzo
bispo de Burgos, que vino con dicho ob
jeto. 

Á las once se celebró t ambién en la 
ig-lesia áel Seminario bri l lante fiesta re 

i i glosa, patrocinada por la Asociación de 
Nmoras. E l panegír ico de Santa Bárba 
i'j corrió a cargo del padre jesuí ta Vicen 
te Navajas, que estuvo elocuentísimo 
Tomaron parte en el acto una orquesta y 
la banda de música de la Academia de 
Art i l ler ía . 

CORTTÑA,—En el cuartel de Artil lería 
se celebraron diversos actos para feste 
jar el 'día de Santa Bárbara . Se repartie
ron premios entre los soldados-

Hoy asis t i rán las fuerzas de dicha Ar
ma a una misa en sufragio de los compa
ñeros fallecidos. 

ZARAGOZA.—Los artilleros han cele
brado la festividad de la Patrona con una 
función religiosa, organizada por la Aso
ciación de Señoras, en la iglesia de San 
Carlos. 

Asistieron las autoridades; y la Cáma
ra de iCbmercio. 

S A N S E B A S T I A N . — Lo® artilleros 
han celebrado la festividad de Santa Bár
bara oon una misa, a la que asistieron el 
capitán general, autoridades y comiisio 
nes de los Cuerpos de la guarnic ión. 

Las tropas han sido obsequiadas oou 
ana comida extraordinaria. 

S E V I L L A . — E l regimiento de Ar t i l l e 
ría ha festejado con diversos actos el día 
de la Patrona del Arma, ce lebrándose una 
fiesta religiosa en la iglesia de la S«nta 
Caridad, a la que asistieron el Infante 
Don Carlos, acompañado del general jefe 
•ele Eatado Mayor y sus respectivos ayu» 
dantes. 

V A L E N C I A , — E n la jparroquia cas
trense se celebró una función en honor 
(K> la Patrona de Ar t i l le r ía , presidiendo 
í?l acto el capi tán general y oteas aiiítoti* 

ii 

CADIZ .—En la iglesia del Oaxmen se 
celebró una función religiosa, dedicada a 
Santa Bárbara , Patrona de la Art i l ler ía . 

Asisitieron el gobernador mi l i ta r , gene
ral Goded; autoridadesi civiles y mi l i ta -
es y los jefes, oficiales y tropa de A r t i 

llería de la plaza. 
En el cuartel se dió una comida ex

traordinaria. 

C I U D A D REAL.—Con moitivo de la 
íestiviidad de la Patrona del Arma de Ar
tillería, el regimiento primero ligero, que 
guarnece esta plaza, vis t ió de gala y en 
el cuartel se izó el pabellón nacional. 

En conmemoraición de esta fecha, en 
el teatro Cervantes, hubo una función de 
c inematógrafo y variedades y se repre
sentó la obra titulada «La conferencia de 
Algeciras», que fué muy aplaudida. 

Esta mañana se celebró una función re
ligiosa, predicando el ipadre Elíseo de la 
Torre, de Toleldo. 

EN MARRUECOS 
M E L I L L A . — E n los cuarteles de A r t i -

.lería comenzaron las fiestas en honor de 
ia Patrona, Santa Bárbara . En el cuar
tel de la Cómandancia de Art i l ler ía se ce
lebró una becerrada, seguida de fuegos 
artificiales. 

Las tropas fueron obsequiadas con ran
chos extraordinarios. 

Por la mañana, se celobró una función 
religiosa, con asistencia de los jefes de 
Art i l ler ía . 

V I L L A SANJXJRJO.—Se ha celebrado 
'a festividad de Santa Bá rba ra con una 
función de gala. 

TJn cuadro a r t í s t i co , venido de Meli l la , 
representó varias obras. Lai compañía de 
Portes, en otyra función de gala, represen 
tó «El orgullo de Albacete». 

Se detiene a unos ladrone 
de a u t o m ó v i l e s 

EN LOS ROBOS ESTABA COMPLICADO 
UN SOLDADO 

El domingo desapareció de la puerta de 
la casa del paseo del Cisne número 33, un 

utomóvil propiedad de la marquesa de 
. iermojillo. 

Eí automóvill fué cncen irado anteayer en 
as cercanías del Hipódromo, volcado y sin 

las ruedan y otras piezas de importancia. 
Para descubrir a les a.utores de este y otros 

robos trabajaba la brigada de servicios es
peciales de la. Direción de Seguridad, a las 
órdenes de don Sanmell Martín, con ios 
agentes señores Pérez Caja Utril la, Hurta
do y Gaeta. 

Los agentes consiguieron »ab^r quiénes 
eran loa autores de este último robo, proce
diendo a su detención. 

Sen los detenidos José Petronilo Tejie-
dor, de veintitrés años, domiciliado en la 
calle de El Escorial, número 28 apodado 
el «Pataaderín»; Mariano González Gayón, 
de veintiún aflos, soílldado del regimietnto de 
Asturias y agregado a la Escuela Central 
de Tiro del oampaanento d® Carabanchel; 
Félix Ollla Gómez, ide veintisiete, chófer, 
con domieillio ím Francos Rodrígueiz, 20, y 
Mariano Mariscal, de veinte, sin domici
lio. 

Una vez déter-idos los citads sujetos, se 
consiguió recuperar todo lo sustraído ded 
automóvil. 

Pero siguiendo estos trfibajos, la Policía 
fncontró la pista de otro l'obo de bastant» 
importancia que realizaban el soldado Gon
zález Cayón y sn amigo Mariano Mariscal 
en un ctiaftel del Campamento. 

Mariano Mariscal iba a los alrededorea 
de la Escuóla CeLtral de Tiro eai automó
vi l , y el soldado lo é&peraba y le arrogaba 
por uña ventanfi las mantas y demás ob
jetos que sustraía ea d cuartel, y qüe lu«w 
go eran Vendidcí a bajísimo preoio en «l 
Rastro. 

I.a Policía confeiguî  recupeíar 24 mantai 
y 34 sábana*. 

Pr decré to . rey do Yk Pi ; :' ncia del Con
sejo de ministros se ha dispuesto¡k» siguiente: 

aPara el emplazamiento- construcción y 
servicios de la Ciudad Universitaria, crea, 
da por Real decreto, de 17 «fe mayo de 1927, 
se ocuparán, además de los expresamente 
adquiridos por el Éstado a tal f in , los te
rrenos de la finca hoy d.-nominaida Ua 
Moncloa, propiedad dol Estado, que pasa 
a depender del ministerio de InstrucciSá 
pública y Bellas Artes sdj [a f cha de 
este Real decreto-ley, bajo jos linderos sL 
guientes: al Norte, la Puerta de Hierro, 
terrenos del Real Patrimonio ; dehesa " de 
Amauiel, una parte del canaljllo de Isa
bel I I y terrenos d<' particularfs bien de
terminados .por hitos c! mojorus: al Este, 
las .tapia» de La Mí/ndloa. e l Asiílo de .Sa i 
ta Cristina, Trstituto de Terapéutica 
Operatoria y .la tapia y la huerta de San 
Beirnardino: al Sur, el parque, del O-'ste, 
y.all Poniente, la carretera de Madrid a La 
Coruña, y cpn- una extensión de 300 heotá-
rfae aproxánadamente. . 

No obstainte, seguirán bajo lia d p-^ndon, 
cia de los ministerios de Fomento y de la 
Economía Nación ;iil los edificios, qu© hcy ¿cu. 
pan la Escuela de Montes y el Insti tut 
Agrícola de Alfonso X I I , más una super 
ficie que no exceda de 16 hectáreas, cpie po
drán estar comprendidas en uno o. vario; 
trozos, y otra de cuatro hectáreas para po_ 
sibles ampliaciones, la porción correspoin-
diente a cada uno de dichos depaartamen-
tos. 

Quedan vigentes en las mismas condicio
nes de carácter "permanentei en que fuero 
hechas, las siguientes concesiones ide ocupa. 
cYm Lie terrenos" de la finca Lá Monloa 
Para el Instituto Rubio, uña hectárea, 80 
áreas y 80 ceintiareas; para eü Instituto de 
Bacteriología de Alfonso X I I , tres hectá_ 
retas, 23 áreas ceiUiáreas : i)ára el Ins
tituto Príncipe de Asturias. 94 áreas y. 40 
eentíáreas; para la Facultad de Míedicina 
y Hospital Clínico, ocho hect.áT(?as, 4,1 "áreas 
y 60' oeñtiáreas; " p'ara el Asilo do Sa-ta 
Cristina,. nueve'Iiectár.eas, 29 ár<:as y 40 

' cointiáreas; p a r a d í Colegio de Imérfanoá de 
funcionarios de Hacienda, dos hectáreas y 
G0 ávens!; para 'íá Ca-sa de Yelázquez, dp& 
hectáreas, 47 áreas y 15 coPtiáreas; para 
el palacete y jardín ck-l Barranco, entrega^ 
dó a los Amig.:s del Arte, GO áreas y 80 cen_ 
t iáreás; a l a'Asociación gene rail de emplea, 
dos de Ferrocarrili'.s Je España, para el 
Colegio' de huérfa " os de ferroviarios, una 
hectárea, 16 áreas y 10 ceníiáreas; para «1 
cotlégio del PrÍTÍ'cipe de Asturias, dos hec
táreas ; para la Compañía Urbanizadora 
Metropolitana, para establecer «1 servicie 
público de una calle, 93 ái-eas y 96 centiá-
reas. 

Quedan caducadas y sin ningún valor y 
efecto las concesiones de ocupación de tel 
rrenos que hubiesen sido hechas con. carác. 
ter temporal y cuyo plazo de duración (s_ 
té extinguido, las realizadas cen caráctei 
de precario y cualquiera otra concesión^ que 
pudiera existir y no se mencione expresa
mente en el artículo anterior. 

Por el personaJ técnico neicesario- desig
nado por la Junta corstructora de la Ciu
dad Universitaria, de .acuerdo con los mi 
nisterios de Fomento y de la Economía Na
cional, se procederá a l a brevedad posible 
a puntualizar la descripción detallada de 
los terrenos y edificios asignados al Inst i 
tuto Agrícola de Alfonso X I I y Eyeu la 
de Montes, para, que por el ministerio de 
Hacienda puedan solicitarse y cbt^erse las 
debidas inscripciones en.el correspondiente 
Registro de la Propiedad.» 

producen muy distintos rosultados, según 
quien los aplique, y por eso es prueba de 
'miopía pedagógica dai a los métodos una 
importancia de que carecen. 

El que quiere cincelar una figura com 
;.!u-ada en un mármol no lo hace con unos 
cuantos martillazos fuertes, sino con una 
¿«rie interminlable de golpeoitos suaves, 
tanto más repetidos y suaves cuanto más de
licada es la figura. ¿Y se preenderá grabar 

n el espíritu del joven la complicada figu_ 
del hombre ideal en cuatro días y con cuatro 
mandatos? 

El educador discreto es paciente hasta 
lo heroico, s:n cansarse de repetir las mis
mas cosas, cuantas veces sea necesario. 

o ^ e x 

La especulación en 
vigésimos de Navidac 

Enterado el ministro de Hacienda., señor 
'alvo Sotedo, de los abusos que empiezan a 

cometerse con la especulación en los vigé
simos de la Lotería de Navidad, ha deci. 
dido empreader una enérgica campaña con-
duoonte a ;evitar el abuso que supone el que, 
mientras en las loterías aparecen los car
teles ccmunica.ndo al público no habsr bi
lletes a la venta, en las puertas de muchas 
loti'rías se ofrezcan al público vigésimo!-
con primas importantes, y, según noticias, 
ístá incluso dispuesto a. 1 errar aquellas Ad 
ministraciones em que se compruebe que, 
xistiendo paped para la venta, no lo faci

litan al público, o aquéllas en que sus ad_ 
ministradores estén en combinación con la 
reventa de los billetes de Lotería. 

Seguramente la opinión aplaudirá esta 
enérgica determinación del ministro de Ha. 
cietada, que cortará, de seguro, estos abu
sos que todos los años se producen. 

M a r r u e c o s 

Máximas pedagógicas 
«Mi hijo .es ángel, está en la mayor ino 

oencia; a los catorce años no se da cuenta 
d© nada cuando se habla, delante de él de 
ciertas-materias.» Si.estas frasee no fuesen 
hijas de la ceguera producida por el amor 
más puro y respetable de la tierra, diría 
que eran una verdadera, tontería. iComo 
que los jóvenes van a comuniar a sus padre? 
y maestros cuajido comienzan á darse qntn_ 
ta de oiertas oósae l-Un joven podrá conser
var su inocenciaj pero si la pierde, no lo 
hará a la vista de sus educadores, ni le pon_ 
drá un telegrama para, comunicárcelo. De 
ahí la prudente y sabia vigilancia del edu
cador, para acudir oportunamente al pe
ligro y ©vitar que la, navecilla zozobre. 

Hay. en los rnétodos- algo real y mucho 
jpersonjalídim^j por #30 loa mismos métodos 

EL ALTO COMISARIO E N B E N I ARCE 
Nota oficiosa.—«Ayer visitó^ eL alto comi 

gario el zoco El Jemis de Beni Aros, en ©J 
que se congregaron 4.000 indígenas, toás d 
300 mujeres y 300 nines que daban al cua
dro, un aspecto brillantísimo, y tanto allí 
como en el zoco del Arbaa de ila Ayasa, don 
de ;i.eudieroin 3.000 cabileños de, Beni Gor. 
fet a cumplimentar a nuestra primera au 
toi-idad, recibió ésta la adhesión i-nconidi 
cionail dé nuestros protegidos y la satisfac
ción que van ©xperimentando, cada día ©n 
mayor gradó, ante los beneficios visibles di 
la paz, 

A l . regresar a Tetuán el aJto comisario 
filé saludado por la cabila di© B&ai Meauej 
y Yebel Habib, asistiendo al acto 6.000 in
dígenas y, entre ellos, unos 400 niños, te 
núeindo .ccasión de dirigirlos la palabra, 
como a todas las masas indígenas, exhor. 
i.ándolos a continuar el camino de orden 
y trabajos que ha de asegurarles su biemesla 
económico y espiritual. 

Inauguró, por último, en la carretera d<. 
Dar Xlaui, el puente metálico sobre el rí 
Hariza, de un solo tramo de 60 metros de 
luz, construido por los ingenieros mil i ta
res,)) 

DETENCION DE UN I N D I V I D U O 

MELILLA.—La Policía ha deteaiido <tn 
paisano Antonio Tello Vela, que rntrodea-
oa por las cercanías del cuartel dei Tercio 
y se .•-limeataba con la comida que le facil i . 
cábán los legionarios. 

S gún informa la Dirección de Seguri
dad, el detenido ha ©stado' procesado va
rias VLees en Barcelona, Zaragoza y Gui
púzcoa, y últimamente, hallándose en A l 
mería, embarcó en un vapor que salía para 
Melilla. 

i X TK.VIENTE DE I N F A N T E R I A SU

FRE U N ACCIDENTE 

M E L I L L A . — E l teniente de Infantería 
don Evaristo Estévez dVLira s© produjo una 
herida en el ojo derecho, coa pérdida de 
la córn a, liallándose en actos del servicio. 

I: E X 1 )ARME V I C T I M A DE U N ACCI

DENTE 

TAN CE U.—Dicen de Marraqués que tres 
legionarios se acercaron a un «taxi» y ofre, 
cieron al chófer 600 francos si los llevaba a 
Casablanca. 

El conductor, sospechaiudo d© los legio
narios, se negó a servirles .y dió parte a 
los gendarmes, quienes comenzaron a bus
car a aquéllos sin resultado. 

Cuando regresaba uno de los gendarmes 
d© practicar indagatoria, entró eü un café 
a .descansar, cayédosel© la carabina al sue
lo. El arma s© disparó, causando la-muer-
u; al ^fndarmt^ 

La Exposición 
de S e v u i a 

Las semanas de las Repúblicas americana 
S E V I L L A En al expreso ^ 

Madnd el gobernador c iv i l y director T 
la Exposición, Sr. Crru Conde. SegiL/ 
mente se t ras ladó a la Exposición a 
peccionar la* obras. " 

Pacido mañana , jueves, es esperado en 

iu% 

el Alcázar- y las de la Exposición I b ^ 

ésta, en el expreso, S. M . el R^y 
viene a v i tar las obras que se realizan^ 

aniencana, creyéndose que permanece 
en Sevilla hasta el viernes por la nochl* 
que reg resa rá a Madrid en el expreso * 

Seonin ha manifestado el Sir. Crnz CQ 
de, ayer tarde, a ú l t ima hora, se 
ert Madrid una reunión, a la qu© asist-^ 
ron, a d e m á s de él, los representante» di" 
plomáticos de todas las naciones conc 
rrentes a la Exposición Iberoamericana' 

L a reunión tenía por objeto concreita 
las feohasi de las semanas que durante la 
celebración del Certamen se dedicarán 
cada una de las Repúblicas americaaag 
quedando acordado que sean las | 1 
guientes: 

Mayo: del 2 a l 8, la Argentina; 9 ^ 
15, Méj ico ; 15 a l 25, se deja libre pa^ 
la celebración del Congreso mariano- (̂j 
al 31, los Eslados Unidos. 

Junio : del 2 al 8, Colombia; 9 al 15 
probablemente, Portugal ; 16 al 22, TJru. 
gaiay; 2S al 29, Santo DomingK). 

Ju l io : en fecha no detemiiiiada será U 
semana dedicada a la Pepúbl ica d© Cuba 

Agosto : en la primera semana, Boli. 
via. 

•Selptiembre: del 2 a l 8. Brasál; 9 al 15 
El Salvador. 

Octubre: del 2 al 9, E l Ecuador; 10al 
10, P e r ú ; 17 al '23, Chile; 24 al 30, V«. 
nezuela. 

Noviembre: del 3 a l 9, Panamá. 
Como se verá por la lista anterior, aun 

faltan algamas Repúbl icas para designar 
sus semanas. 

Se ^a ta ron t ambién otros temas, coma 
los de Aduanas» y viaje«. 
—< - > - o o o - í — 

Consejo Sopremo del Ejér 
cito y de la Marina 

Bajo lia presidencia ded teniente general 
Ca,rbó, y can asistencia de loo vocales *. 
ñoi-es Moreno, Feijóo, Calleja, Noriega, Vi 
Uanueva y Fernández de Castro, se ha re, 
unido la Sala de Justicia del Consejo Stt 
premo del Ejército y Marina para ver 
tallar la causa instruida contra im capí 
tán de Caballería, por el delito de malver. 
sación de caudales. 

Actuó de rdlator ©1 auditor d« brig»^ 
flor Berenguer. 
Resulta d© lo actuado que dicho capiti11 

encargado del depósito ide víveres del reg 
miento de Montesa, en Barcelona, hizo ^ 
raciones f rauduilentas oon las mercancías J 
que estaba encargado, cobró facturas 
oídas, así como no pagó otras qu£ 
abonar. 

El Consejo de guerra verificado en M 
celona el 24 de abril último condenó al P1* 
cesado a cuatro afios de eusipensión de ^ 
cargo público, con la accesoria de ^P^4 
ción idied servicio y multa del 5 por Wl 
la cantidad malversada. 

Por llevar consigo esta sentencia la P*' 
di da de carrera, fué elevada la caus» 
Consejo Supremo -de Ejército y lA&r]D* 
donde ha actuado de fiscal el auditor d** 
visión s3flor Ruiz d© la Fuente, que h* 
cho su ((debut» ©n el cargo, leyendo ua W 
minoso informe qu© le ha valido o1114*1 
plácemes de sus superiores y co.mPafier<*. 

En su escrito ha pedido la confii'niaC^ 
de Ha sentencia del Consejo de guerra 

El defensor ha sodicitado la ateoluCJ' 
por considerar 'los hechos como irreg11''1 
dad y no delito. 

G U A R D I A 
• Se eonced© rescisióm de compromiso 
suboficiales don, Manuel Rodrígüc^ A 
don Juan Antonio Femámdetf-Oh"5* ^ 

Se concede el retiro par» Ja©» ^ 
tán don Francisco Fernándea clia*0^ 
sargento Miguell Trobat para AÜg* ' 

Se concede el' pase a supernumo1*1, 
capitán don Femando Qónm, 
^ iHmnHHuiwt fmnj twnmff l innmi i i ! ) imi i i iHHt í i«< l" ,n 

NO SE DEVUELVEN LOS 0*'°^ 
NALES NI 8E MANTIENE c 
RRBSPONDENCIA A0EH»A 
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DIARIO DE LA MARINA 

EN NOBTEA'MER.TCA 

Lectura del mensaje 
preside acia i 

\V.\ .-SH1NC¡T0N.—El Pi^déckte Coolid-
ha leído ante1 el Congreso su «UTOrthiofa 

do Mensaje. Este docnmento' se divide en 
cuatro partos. La primera e îtá. dedieada a 
poner de manifiesto la gran prosperidad 
mátíirial y la tranquilidad moral de que 
disfrutan los Estados Unidos, si bien ad_ 
virtiendo el Presidente a sus conciudada
nos que la paz espiritual y la riqueza no 
constituyen per sí solas ninguma finalidad, 
sino un rruedii, pues si se considerase como un 
fin podrían arrastrar al pueblo a la dege
neración. 

En la parte segunda, ed s^ñor Coolidgc 
hace resaltar la disminución en los impuea 
tos y las economías realizadas por su Go
bierno, habiendo aumentado los ingreso? 
nacionales em cerca ideil 50 por 100 y pu . 
diemlo calcularse hoy día en nueve mil mi-
Uomes ide 'dólares. El año último, da deoida 
interior fué reducida en cerca de 906.0O0.0OC 
de dólares. 

En su tercera parte habla el Mensaje de 
los asuntos extieriores, 'los cuales, dice, ae 
presentan coii aspecto favorable. La Con
ferencia Panamericaina do la Habana ha 
contribuido a una más estrecha coopera
ción entre las naciónos que integran el Nue
vo Mundo. 
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Ei coto redondo de Villa-
verde de Sandoval 

Ha publicado la .(Gaceta» un Real de
creto de la Presidenoia del Oonslejo idei mi 
nistros autorizando al director general de 
Acción Sociail y Emigración para que, em 
nombre del Estado, renuncie a los aventua-
les dierechos que éste pudiera osteaitar so
bre eJ coto ledcn'do de Villaverde de San. 
doval (León). 

NOTA OFICIOSA 
• (iTienie el Gobierno la satisfacción de ha
ber resuelto del modo más equitativo y pon
derado una honda discordia que idieiaidei ha
ce muchos lustros venía p)lanteada en el 
pueblo de Villaverde die Sandoval (León). 

EJ conflicto, en el cual se entremezcla
ban derechos de todo género dis intereses 
pecuniarios y con apasionadas apreciacio. 
nes personales; había llagado a un, punto 
tal de gravedad que era urgente Ha inter-
vmción tutelar d&l Gobierno, al extremo 
de que los propios interesados, reconocien^ 
do su propia impotencia, habían sometido 
la solución de sus cuestiones al arbitraje 
áni presidente de Consejo de ministros, coaiu 
f i ándese a su justicia y equidad y al exoep . 
ciondl interés que pi-Csta el Gobierno a to
da clase de asuntos en que está complicado 
eJ ordenado desenvolvimiento de las acti
vidades de la vida nacional. 

En ipd raomiento actual, hacía ya tres año^ 
que, por consecuencia de las rivaflídades' 
existentes, no so cultivabam las tierras, ooa 
evidente perjuicio para los propietarios y 
colonos. 

Estos últimos constituían la totalidad 'del 
vecindario del pueblo de "Villaverdo de San
doval, y habían agotado ya sus pequeñas 
resistencias económicas, estando próximos 
a emigrar ante la amenaza de la miseria 
que ;se- entraba defnitivamente ©n sus ho
gares, abandonando las tierras qne secu
larmente labraron sus ascendimtos. 

El Gobierno nombró una comisión para 
qiíe estudiase y gestionase la solución «le 

«En lo que conci<rnA a N^oaragua—aña
de—, enviamos allí, ante reiteradas instan
cias de aquel (Jobicmo, fuerzas de nuestra 
Ma vina para proteger la.s vidas y biene= 
de los ciudadanos americanos. Ese país ha 
m-vbrado su prosperidad merced a la in
tervención de les Estados Unidos, y ha da. 
do un gran paso en ei ramico de su paci
fica gobernación.» 

Refiérese seguidamente el Presidente a la 
situación en China y a la constitución de. 
tjíobierno de Nankín, al que han reconoci
do los Estados Unidos. 

«Han aumentado— declara—nuestros ne. 
geeios con aquél país.» 

Habla a continuación del arreglo de la? 
deudas de Grecia y Austria cqn los Esta
dos Unidos, asunto que está pendiente de 
resolucón en el Congreso. 

«Podemos ser generosos'—dice—con aque
llos paisas. Con ello ganará nuestro comCr. 
ció.» 

Habla, por último del Pacto Kellogg, de 
que dice es eil asunto más importante quí 
so haya llevado jamás ante el Senado, pue^ 
ese Pacto constituye un instrumento de paz 
jii manos de los pueblos. 

En la parte cuarta y final trata del asun
to die, los cruceros. 

«Nuestra armada—'afirma—es deficiente 
en cruceros. Deseo, pues, que el femado 
apruebe el proyecto de construcción de 
quince más.» 

Termina el Presidente con estas frases: 
((Quiero repetir nuevamente, para que lo 

/igan los timoratos y los suspicaces, que es
te país n i es militarista ni es imperia.lista.> 
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Ies problemas planteados, y ha procedido 
do acuerdo con el dictamen de dicha comi
sión, ordenando la adquisición del coto re
dondo de Villaverde de Sandoval por el 
precio de 470.506,93 pesetas, y disponiendo 
<m parcelación y distribución por medio de 
la Dirección general de Acción Social y 
Emigración, 

Se autoriza, además, á este organismo, 
vistas las dificu/ltades económicas de los ve
cinos del pueblo de Villaverde de Sandoval, 
a prescindir por el momento, y con l a de
bida justificación, del anticipo dtel 20 por 
100 que con aneglo a la legislación vigente 
ileberían hacer los beneficiario^, sin que 
esto afecto en su día a la total liquidación 
del precio. 

A l igual de *lo que ocurrió en líos casos d ' 
1 Aldea de San Nicolás, Alburquerque, Bo-
I llullos diel Condado, Ballobar, Villagardo, 
I Oton¿s, Jerez de los Cabailaros, Guarrete, 
I Urraca Miguel, Fuentidueña del ^ajo y al_ 

gunos otros, se ha llegado' a una solución de 
armonía y de paz, logrando, una fórmula 
^ue no sólo saAisfaoa los anhelos de just i
cia hasta ahora fracasados de los labrado, 
res di© Villaverde de iSanidovatt, sino que, 
además, permite a todos los vecinos de dicho 
pueblo convertirse^ en propietarios deQ ex. 
presado coto, que alcanza la extensióni en. 
tera del término municipal.» 

En Sevilla. En •esa ciudad mágica de 
ensueño y de leyenda; en la ciudad del 
sol y de la a legr ía , en donde la risa de 
sus mujeres es algo así como el dulce 
salpicar de un clavicordio, yo lie visto 
desfilar largas caravanas de coches—re
pletos de turista^ extranjeros—, que, 
como un reguero de hormigas, va desfi
lando por sus calles y plazas. 

Los grandes t rasa t lánt icos alineados 
en el muelle han dejado por un corto lap
so, una nutrida refpresen'ttación de sus 
respectivos países , en la que los turistas, 
ansiosos de un deslumbramiento ar t í s t i -

Co que no supieron hallar eu sus patrias, 
recorren con avidez, en t r iunfal peregri- ' 
nación. 

Es en la Catedral, en el Alcázar, en la 
Cese de Pilatos, en el Parque de María : 
Luisa, en donde, por unos momentos, ol
vidan el t ráfago de aquellas grandes ciu
dades de donde partieron, para quedar 
suspensos ante las explicaciones—mu
chas veces no muy docHas—de los acice-
rones». 

Es otras veces, en ese tesoro art ís t ico 
de inestimable valor que se llama Tole
do, o en los grises, tristes y fríos muros 
del Monaisterio de E l Escorial, eu los jar
dines y palacios de Aranjuez y de La 
Granja, en la fasituosidad de la Alham-
bra, en Granada, en la suntuosidad de 
los Museos, en el hoy populoso Madrid, 
y ante la hermosura de las Ramblas bar
celonesas, donde ante la vista atónica del 
extranjero, como en una cinta cinemato
gráfica, plena de luz, van pasando dife
rentes aspectos de esta España única-

Gracias a l turismo, a l apoyo prestado 
por el Gobierno a las Sociedades y em
presas creadas para este fin, el ambiente 
de pandereta y chulería , que de nosd.tíros 
len ían , va desapareciendo, aunque, de 
vez en vez, escritores y periodistas extra
ño sy desaprensivos, describan España 
bajo un aspecto que no posee. 

Es indudable que en el extranjero se 
conoce a España . Pero... ¿ l a conocen los 
españoles ? Si se formase una estadíst ica 
sobre este concepto, si se analizase el 
contingenítje de españoles que en calidad 
de turistas visitan España , ésta nos da
ría una cifra insignificante y desconsola-
Jora. Solamente las personas' de elevada 
posición pueden ¡permitirsei d i lujo de 
viajar- por sport. Si en España las So
ciedades de turismo y empresas organi
zasen para dentro de España peregrina
ciones ar t í s t icas que fueran patrocinadas 
por edj Estado, los españoles conocerían 
su ¡patria!, porque es triste, itriatísimo, 
que no la conozcan. 

P róx imas a inaugurarse las Exposi
ciones de Sevilla y Barcelona, debían or
ganizarse y empezar a regir antes de esa 
época, excursiones ar t í s t icas a estos pun
tos y resto de España , porque es induda
ble que la rebaja de tarifas en ferroparri-
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d'(rdi<íno so v.ibo que lia sido nombrada ya 
una Comisión encargada de firmar, en 

.nombre deLHey, todos los documentos de 
Estado, in tegrándola el lord canciller, el 
a.izobisipo -de Oanterbury, el duque de 
York y Mr . Baldwin- o lord Balfour. 

Se. mantiene la mejoría 
LONDRES.—Los partes oficiales'de la 

madrugada y la mañana -de hoy acusaban 
la persistencia de la mejor ía . 

E l parte facultativo de las tres y me-
dia de la tarde dice lo siguiente: 

«Su Majestad el Rey ha pasado una 
mañana tranquila, aun cuando maute-
uiéndose la tempera'tura del augusto en
fermo a 100,2 grados Fahrenheit. La l i 
gera mejoría en el estado general del 
Real paciente de que ha,biaba en el úl t i
mo parte, se mantiene.» 

Ese parte facultativo Jo firman cinco 
médicos. 

El parte de anoche 
LONDRES.—El parte facultativo pu

blicado esta noche dice: «Persiste la ele
vación de la temperaUiura registrada en 
el parte de esta tarde, y, en su consecuen
cia, el augusto enfermo parece hallarse 
algo más molesto. 

Sin embargo, el estado general no ha 
cambiado.» 
Se ha nombrado un Consejo de regencia 

LONDRES.—Por noticias de origen f i -

LONDRES.—Tá ' Sr. Baldwin, a l con-
t ^ t a r erigía Cámara de ríos Comunes a un 
dipufedo que en noinbre de otros compa
ñeros expresó su a legr ía por el restable
cimiento del Rey y preguntó qué medidas 
se hab ían tomado para asegurar la tra
mitación de los asuntos, ha declarado: 

«El Rey lia nombrado a la Heina^ al 
pr íncipe de Gales, al duque de York, a l 
arzobispo de Canterbury, al lord canciller 
y al primer ministro, como consejeros de 
'Estado, autorizados para convocar el 
Consejo privado y tratar todas las cues
tiones en nombre de Sn Majestad.» Ha 
añadido que el acta del Consejo adoptan
do este acUerdo y la carta de patente 
marcada con el Gran Sello, ratificando la 
decisión del Rey, se publ icarán esta no
che en la «Gaceta Oficial». 

La primera reunión del Consejo 

LONDRES.—Se ha celebrado una re
unión del Consejo privado, a la cual han 
asistido Mr- Baldwin, el arzobispo d« 
Canterbury y M r . Maurice Hanky, secre
tario del Consejo. 

Gacetillas de teatros 
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B«pa-fiola de Gulliver que al ternarán «n la 
•gwución de loe má« bonitos bailables. 

Los «ncaii-gos de paJcos para, estos bailes, 
que como siempre resultarán los más con
curridos y animados, pueden haeerse ©n 
Príncipe, 8. 

PRINCESA.—De todas las interesantes 
reposiciones que viene Ricardo Calvo ofre
ciendo en este teatro durante la actual tem
porada, ninguna haya, quizá, despertado 
tanta expectación como la de /la grandiosa 
obra, de Zorrilla, «El zapatero y el Rey», 
qule se pondrá en escena ©1 jueves, noche, y 
donde. Calvo obtiene uno de sus más refrtx 
nantes triunfos. 

Miércoles, tarde y noohe, y jueves, tarde, 
«lEn JFlandes se ha puesto el. sol». 

En esta semana, solemne función^home-
naje a don Jacinto B(,naventfJ, con. «Los 
intei'eses creados». - -

• GOMtEDTA:—Fuiiciones' populares': 'íV-iW 
t la* 'noches, 'a precios pfli.1*lares> la última les y nótales pera los que viajasen con . 

ílo+rt ™„v„«,,„'„«„ ' ( divertid felina obra de risa, de Muñoz Se. este íin, proporcionaría un aumento con-
siderable en la estadísltjlca de turismo, ya 
que ello redundar ía en beneficio de todos 
y cada uno de los esipañolets, que podría
mos admirar cuanto de bello encierra 
nuestro suelo, al que tenemos el derecho 
y obligación de conocer, siempre que se 
nos faciliten medio* para ello. 

M. SANCHEZ DE PALACIOS 
^ — « • O — < : 
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Telegramas de última hora 
SE HA ROTO EL CABLE MARSELLA-

BARCELONA 
PARIS.—El cable telegráfico de Marse_ 

lia a Barcelona se ha roto a 20 millas do 
Marsella. Inmodiatamente han salido varios 
barcos para reparar la avería, 'lo que s-
cree que estará hecho dentro de unja sema
na a lo sumo. 
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A N U N C I A N D O 
. en este periódico verá usted la utilidad 
¡ que le reporta. 
' NO ES SIEMPRE IEL ANUNCIO MAS 
' CARO E L QUE MAYORES B E N E F I -
' CIOS DA, por más que la mayoría crea 
! en tal absurdo. A veces, un anuncio en 

un periódico modesto da muchísimo más 
resultado que en el mayor diario rotati
vo. La práctica lo ha demostrado, y un 

gran relativista lo ha sancionado. 

ca y Pérez F«raánd<% "El diluvio» (buta_ 
ea, tres pesetas). 

FONTALBA.—Viernes, estreno de «No
velera», de los seftores. Alvarez Quintero. 
Agotados palcos plateas, (jntresueJos y buta_ 

' cas, despáchase en contaduría para días su 
cesivoa. 

ESLAVA.'— Aprovechando la estancia en 
esta corte de ftminente actor don Enrique 
Borras, que, por ausencia no ha podido to_ 
mar perte en ninguno de los homenajs.s a 
don Jacinto Benavente, gloria de nuestra 
escena, la Empresa de este teatro le ha i n . 
vitado a que dé cuatro únicas funciones de 
la obra de Bcuavonte, uAlfiKrazos», que se 

j celebrarán ios días jueves, viernes, sábado 
. y domingo de !la presente semana, 
j María Palou y Francisco Fuentes, muy 

honrados con ello, c^den sus puestos a Jo. 
sefina Santaullaria y al ilustre Enrique 
Borras, primeros intérpiet^s afortunadísi
mos de la gran obra de Benanvente. 

TEATRO DE LA ZARZUELA.— TEM
PORADA DE B A I L E S : Bistíis alegres y t ra . 
dioionalfts fiestas comenzarán este año el 
pr<5ximo día 8 con un interesante concur-
ao de «harlestón adjudicándoge dos eopas 
d© plata a la parola que mfjor ]o baile. 

La Empresa, rindiendo caito a la moda, 
y ain reparar en gastos n i sacrificios, ha 
eontratado para que el movimento sea eon_ 
tinnado a la banda del Regimiento de Ia_ 
geni«ro« de la que es director el nota-bl* 
maestro señor Marquina y a la Orquesta 

E S P E C T & C U L O i 
Z A R Z U E L A .—A la« 6, Gtizlare*. A k « 

10,30, Mar in» . 
PRINCESA.—A las 6 y ai las. 10,15, 

En Mandes- s© ha ipuesto e l sol. 
T O N T A L B A . — A Use 6,15, ¡No quiero, 

no quiero ! 
CENTRO . — A las 6,15, E l rosario. A 

la» 10,15, Pepa Doncel, 
i COMEcDIA.—A, las .6, Oonoierto de 
canto, por •Eva Gauthier, A las 10,30, E l 
diluvio. . 

I N E A N T A I S A B E L . — A las 6,30, E l 
ú l t imo lord. A la ta 10,30, Cuento de ha
das. . 

L A R A . — A las 6,15, Raquel. A las 
10,30, E l genio alegre. 1 

R E I N A V I C T O R I A . — A las 6, E l ro
sal de las tres rosas (estreno). A las 
10,15, M i hermana Genoveva. 

A P O L O — A las 6,30, L a calesera. A 
las 10,30, Los flamencos. 

E S L A V A . — A I w 6,30, E l mal que no» 
kt<c«n. A ÍÍM 10^30, Para pescar un novio 
y Lo» malhechores del bien. 

COMICO.—A las 6,30, La aftropella-
platos. A las 10,30, La atropellaplatos. 

I N F A N T A B E A T R I Z . — A las 6,15, Lo 
cursi. A las 10,30, Cándida. 

A L K A Z A R . — A las 6, La tatarabuela 
(estreno). A las 10,30, ¡ U n mi l lón ! 

M A R A V I L L A S . — A las 6, t a Magda
lena ie gu íe y La mejor del puerto. A las 
10,30, Las aviadora». 

E U E N C A R R A L . — A las 6,30, P a p á 
Lebonnard. 

M A R T I N . — A las 6,30, ¡Viva la coto-
rra ! y Los faroles. A las 10,30, M i mamá 
política y ¡ Ris -Rás ! 

R O M E A . — A las 6,30, Las castigado
ras y Celia Gámez. A las 10,40, Las 11o-
nmas. 

CIRCO D E PRICE.—A las 10,15, Co
losal programa. Importantes debuts. 

FRONTON J A I - A L A I . — A las 4, Ga
llarda) I I y Quintana I I contra Araquis-
tá in y Begofiés I I I , a pala; Uoín e I t u -
ráin contra Ostolaza y Vega, a remonte. 

Casa ímáñéñ en Grandes Álmacsiies 
CONDE fti ROMANONES, 3 Y íl 

M A D R I D 
Félix Gómez TELEFONO NUMERO 12.101 

A P i n m BE C B I I E 8 S 1 2 J 6 3 

Este importante e^tiWaciüMeato, él ra jor surtido cié sus similares, es, a ta ve j ei que mayores fadlidade-
da para la adquisición de los múltiples rtícalos de que se componen sus SCCCM nes, tales como los que co-
rrcspondeu al r&mo de tejidos tn toda ti extensión, sastíeria, japateria, muebles modestos y de lujo, ar
mas de fuego de las mejores marcas nacionales y extranjeras, joyería, relojería, bisutería, artículos para via
je, máquinas parlantes, etc.. etc. A la vez puede también otrecer mi corte pe fficto y una confección esme
rada de toda clase de prendas de umf rffie para los lostitutos de la Gaardia vfl y Cattábiftetoe, siü olvidar 
sus accesorios, tales como sombreros, «te. , «te. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
P I D A N S E D E T A L » E S A LA C A S A 

O . Z . O . 1E 
61 nejor áesirfectaote conocido. \ i 

C O N T R A L A G R I P E , E L UNICO 
Pmtege coütra toda clase de iníe ciones.—De utilidad práctica en los 

cuarteles, campamentos, oficina'-, dormitorios, cuartos de banderas, et-

c é t e r a . - D u r a c i ó n , un aflo. Olor agradable y constante. ' 

Represefttac^n general 
para Ê apcAa y Portugal: 

L . M o n t i l l a 
ROYO, 2 . — MADRID o . z . o . 
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J Ü L I H N Y E G Ü I L L A S 
L E Q A N I T O S , I 

Teléfono n ú m e r o 1Ó.902 
C L A V E L , 1 3 

Telóíono número 51.8361 

e © M P R a Y Y E N T a 
— D E — 

Alhajas Ropas - Efectos Muebles Máquinas de escribir ~ Bscioetas -- Pianótas Alfom
bras ~ Objetos antiguos y de arte 

Legan ¡tos, 1 y Clavel, 13 

r i a y G a l í n d e z | 
C O M P R A Y V E N T A 

DE ALHAJAS. — RELOJES. — MAQUINAS DE ESCRIBIR. — FOTOGRAF. 
GAS. — PIANOS. — PIANOLAS. — GRAMOFONOS. — BICICLETAS Y OB

JETOS DE ARTE Y FANTASIA 

PAGAMOS MOCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Carrera de San Jerónimo, 1 y Clavel, M A D R I D 

E S e ü E L A B E R L I T Z A R E N A L , 2 4 
Teléfono 10.865 

A C A D E M I A P A R A L E N G U A S V I V A S 
PROFESORES D E LOS PAISES RESPECTIVOS ^ - C A D A MES E M P I E Z A N C L A S E S N U E V A S 

- SERVICIO ESPECIAL D E T R A D U C C I O N E S I N G L E S - F R A N C E S - A L E M A N - I T A L I A N O 

CLASES D E E S P A Ñ O L P A R A E X T R A N J E R O S A B I E R T O T A M B I E N D U R A N T E E L VERAiNO 

C l a s e s g e n e r a l e s e i n d i v i d u a l e s , t a m b i é n a d o r i i c i i a o 

Compañía Trasatlántica 
SERVICIOS R E C U L A R E S 

Línea del Cantábrica-Cuba-Mcjico 
Yapor aUiistóüal Loion». S&bda de B i l 

bao y Santander ei ití de Diciembre, de 
Grijon ei y de Uoi uña el 20, para l i a -
Uiiuij V eiaLiuz y iNueva i o r k . 

Linea ÚHÍ ivieuiiitírritivao al Brasil-Plata 
\ apur ttAia^auaiieai*. iSalitia de Jiaice-

iuua ei o ü.v Xíicieiubie, de Anneria y 
j^aiaga el 0, ue Ludiz ei b y de Tener i íe 
ei i u p a í a rao Janeiro, ¡Santos, ALonievi-
UL J y jjucnoa Aires. 

Uttt ía oel Meduerráneo a Cuba Nueva 
York 

Vapor «Manuel Calvo», ¿ialida de Bsk-
i i tona y iarrag&ná, ei 4 de iJiOiemore, de 
Vuióuciá ei ¿>, de Alicante ei b, de Jia-
lí£ga el 6, de Cádiz ei i U , de Las Painias 
ui L ¿ , de ¿sanua Linz de Tenenie el 16 y 

para Je Sania Cruz d» la Palma ©I 14 
Habana y JN'ueva Y o r k . 

Lmea Mediterráneo, Costafirme, Pacifico 
Vapor «liuenos Aires» . Salida de Bar-

peíóna el 2'o de Diciembre, de Valencia el 
2 i , de Málaga e l 26, de Cádiz el 28 y de 
Santa Cruz de Tenerife el 31, p^ra Puer
to ideo. Colón y Valparaíso. 

Línea de Fernando Póo 
Vapor «Montevideo». Salida de Barce-

IOIJU el 15, de Diciembre, d« Valencia ©1 
i t i , de Alicante y Ca¡rtag©na, el 17, (j¿ 
diz el 20, de Las Palmas «1 24, de Santu 
Ciuz de Tener i íe el 24 y de Santa Ci iu 
dt la Palma el 25, para í e m a n d o Póo 

Línea Península-Nueva York (rápida) 
\apor «Manuel Axnús». Salida, d© Bar-

Leona el 2G de Diciembre y de Cádiz el 
29, para Nueva York . 

Servicio tipo Gran Hote l , T . S. H , , Radiotelefonía, Orquesta, Capilla, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura 

tradicional de la Compañía. 
También lieue establecida esta Compañía una red de servicios combinados 

para ios piincipales puertos del mundo, servidos por l íneas regulares. 
Para informes, en las oticinas de la Compañía, plaza de Medinaceli, 8 Bar-

cciuna, y en la Agencia de Madrid, Alcalá, 4 3 . 

A S O R 
Preciados, número 33.—MADRID 

I M P R E N T A > : L I T O G E A P I A :-: P J N I E V E S :-: OBJETOS D E 
E S Ó U I T O R Í O :-: L I B R O S HOJAS M O V I B L E S :-: E N C U A D E R -
NACiOIÍ :-: A R T Í C U L O S D E D I B C J O :-: CAJAS P A H A D O 0 U -

¡M.TOS :-: CARNETS :-: C I N T A S P A R A M A Q U I N A S , ETC. 

£ O I U S B A T I S I M O S 

A g e n c i a o e N e g o c i o s M a t r i c u l a d a 

San Lucas, núm. 6.—Pozuelo de Alarcón. 

Director propietario: MARIANO DE LUCAS Y BELEÑA 

Tes tamen ta r í a . - Abintesrtatos. - Compra y veaita de fincas. - Infer-
maciones posesorias y de dominio. - Altaes y bajas en la contribu
ción. - Ubumcion de toda clase de certificados en, dependeauMaa ofi

ciales. - Asuntos en general. 

V 1 C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D Í 
11 

Oficina en Londres: 3?, Victoria. Street. S. W.—Constructores 
üe buques de todas clases, tanto de guerra vomo mercantes, máqui
nas marinas, blindajes, arullena dé todos calibres para el H^ército 
y la Marina^ cagones de tiro rápida Je 'os jistemas Vickers, Ma
xim etc.; atíietrallarWas y muniosones.- } ábricas que posee esta 
Compañía: Astilleros de Barrow-in-Farnes (antes Na?vai Construc
ción and Armaocnts, C * Ctd. at Asrrow ir-Fumes); fábrica de 
aceros, cañones y blindaje Sef&eld ( M v e i Boo Works); fábri«i 
de cañones de fuego rápido, ametraUa-doras y munácíoíies de Eñih 
y ( rayford; fábiáca de cañones de fueg» rápido y ameferaüado-
ras, montajes / proyectiles, de Placeaeia (Plaeencia de las Ar
mas C.0 Ltd. PLaicencia-Guipúacoa-Sspafta). fábrica de eartuefeos 
netálacos de Binninghan; fábrica de calones de tiro rápido y ame
tralladoras de Stockolm (Suecia); labortítorio de cartuchería de jm©^ 

rra; fábrica en North Knot, para proyectiles; polígonos de Eskmead 
y Eynsford.—Buques de guerra construidos en los astilleros de di-
Furness: «San Paulo», buque de combate de primera ciase, ci< 
19.200 toneladas y 23.500 caballos, para el Gobierno brasileño; 
fAlmirante Grau» y «Coronelv Bolognesi», cruceros tipo «Scout», 
clase de 3.200 toneladas y 10.000 caballos, ¡ara el Gobierno perua
no: eBurick», crucero de pnmera claise, de 15.000 toneladas y 
19.700 caballos, para el Gobaerno ruso-, «Katon», buque de combar
te de primera cíase, de 10.950 toneladas y 16.000 caballos, para ei 
Gobierno japonés; tMikasa», buque de combare, de 15.200 tonela
das y 15.000 canallos, para el Gobierno japonés; «Libertad», buque 
le primera ciase, de 11.807 toneladas y 12.500 caballos, par» ei Go
bierno chileno (comprado por ei Gobierno ingiés) . Cambiado ck 
nombre, se lama «Ttiungh». Por di Gotaenao inglés: cNaud»^ era-

cero de pnmera clase, de 13.550 
nnel» y «Skmuscher», cruceros t: 
das y 17.000 caballos; «Domim< 
toneladas y 18.000 caballos; «Kn 

jneiadas y 33.000 caballos; «Sen-
o «Scout», clase de 2.900 toneia-

buque de combate, de 16.350 
Alfred», crucero de primera cla

se, de 14.100 toneladas y 30.00.- ^*ballos; «Veugeance», buque de 
combate de pnmera clase, de 12.950 toneladas y 13.000 cabaüos; 

logue», crucero de pnmera c í a - de 12.000 toneladas y 21.000 
cabadlos; «Porwer ful», crucero protegido de primera clase, de 
• 4 . 5 0 0 toneladas y 25.000 cabalic-.,- «Amphitrite», crucero protegi-
10 de pnmera, de 11.000 toneladas y 16.500 cabaüos. Buques Hiér
ante:, construidos en dichos astilleros: «Lmpress of India», «Em-

n AT** y <EmPress ^ J tpón», 8.000 toneladas y 10.000 
ctoallos. Ademas desde el año 0 7 3 hasta la fecha se han cons

t r u i d o 70 buques de distintas cla- t^. 

i 

F A B R I C A D Í E f C O p m r | b E C A Z A Y T I R O PiCMOM 

V I C T O R f A R A f Q U E T A 
$0 0$? « 

'•6o Oía. 

^ P W a d o / r ^ 0CU,'°- Cerré Limaancv opeta de m¡g-
ración 

fVfBflfapBtK exira 
PuTérf/íVo^e» enea 

i jble JH^o Stguro 

l a E n calibres^ gradus 
gusto del cotóftfodor 
SuTÓmáticos. ó f a b a d o 

KM 
1 B E:625 pssetaa 

¡arfas dt 

erados de c h ^ ~ tam 

300 Pesetas 

de rtrok . 
Extracto;. 

No hay cc".curso sin premio 
a/a marca SARASQUETA 

tocias ¡¿¡s 

DIARiO 
D E L A 

MARiNA 
PUBLi v iOAl 

ANUNCIOS ESPAÑOLES 
Efi la plana cuarta: T R E I N T A 

CENTIMOS linea. 
En la tercera: S E T E N T A Y CIN 

CO CENTIMOS. 

RECLAMOS ESPAÑOLES 
Noticias y artículos industriales. 
En segunda o tercer*, plana: 
U N A P E S E T A CINCUENTA 

CENTIMOS 

Noticias, articaloa ftaancieros > 
coMumcadps, precios coavcncio-

nales. 

( ( A H E M n " * 

L A MARCA MAS ACREDITADA 
^ D E FABRICACION ALEMANA 

1 ransformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i H ca do r es 
* ~ " * • 

Representante para España: 

Huge Runde 
PINTO (provínola de MADRID) 

JM1TH PRCH í P B * C I A L 

Academia 
ERRATE 

P R E P A R A O A P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S i 
Preparaciém para oposiciones a Registros, Jadicatara, Abogados dd Est*do,Cnerpos jurídicos, Notarías, Secretarios i 

Judiciales, Hacienda, Interrerntorci ác |£s tado es Ferrocarriles, Maestros Nacionales. Correos, Telégrafos, Comercio, • 
Policías, Estadística, etc. ' 

Estndios de la carrer» de Abogado 1 ^ del Bachilcmto. Magníáco Interna- I 
do Consaltas y correspondencia al dlre iRr. D. TOMAS S E R R A T E . abogado y I 
jefe de Qorreoa. fe ^ p 

l iABRIB. - BAW l l K W A R m , ||UW i , |»RMBiPAL. - MARRIR ^ . . ^ ^ ^ ^ ^ I 
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